O Pardal

Pobrezinho do passarinho

Que nasceu lá na cidade

Caiu de dentro do ninho

Para sua infelicidade.

 

Era um pardal

O pobre do passarinho

Que mal sabia voar

E mesmo sendo filhote

Teve logo que aprender

Como deveria fazer

Para se salvar.

 

Do chão olhou para o alto

Não viu um galho sequer

Migalhas no chão...nem pensar

E o pardalzinho desconsolado

Se pôs então a piar.

 

Desconsolado e perdido

Sozinho e assustado

Criou forças

Voou alto

Deixando a cidade lá embaixo.

 

Voou longe

Cruzou o mar

E logo encontrou uma floresta

Com muitas arvores

Onde pode se abrigar.

 

Muito feliz e contente

O pardal se alimentou

Bebeu água fresca da fonte

E muitos amigos arrumou.
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